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RESUMO

As praticas de Monitoria da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), vem sofrendo desde a sua criação um aumento gradativo no número de bolsas oferecidas para todos os centros dessa instituição. O objetivo do presente artigo é apresentar as atividades desenvolvidas parcialmente no que se propõe o projeto de monitoria da UFPB intitulado “Teoria e Prática Arquivistica: construindo textos e organizando a memória”, que atualmente se encontra na sua 5ª versão, vinculado ao Departamento de Ciência da Informação do Centro de Ciências Sociais Aplicadas. Ao longo desse trabalho foram desenvolvidas atividades de apoio a implantação do curso de Arquivologia no que se referem ao projeto do Laboratório de Conservação e Restauração. Foram realizadas leituras e discussões de textos para dar suporte as atividades pedagógicas dos professores, elaboração de exercícios e correções, orientação junto aos alunos na elaboração de seminários, resumos e indexação em atendimento ao conteúdo programático da disciplina Representação e Analise da Informação. A respeito da aplicação da Tabela de Temporalidade Documental (TTD) da UFPB, vem sendo aplicada nos documentos produzidos e acumulados na Coordenação de Biblioteconomia, proporcionando aos monitores aplicar a teoria na pratica. De forma geral verifica-se que as atividades vêm sendo desenvolvidas a contento conforme o que se propõe o citado projeto. 

Palavras-chaves: Monitoria. Representação da Informação arquivistica. Avaliação documental
1 INTRODUÇÃO

A gestão de documentos arquivisticos envolve uma série de etapas e procedimentos de fundamental importância para o bom desempenho das Instituições, sejam elas de natureza pública ou privada. É composta por uma serie de procedimentos que visam facilitar a recuperação da informação, premissa que a torna, portanto, um elemento indispensável na tomada de decisão para quem administra, além de preservar a memória institucional e social.


Nesse sentido, a Constituição brasileira assegura em seu artigo 23 – que é competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios:
III – proteger os documentos, as obras e outros bens de valor histórico, artístico e cultural, os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos.

Art.216 §2º - Cabem à administração pública, na forma da lei, a gestão da documentação governamental e as providências para franquear a quantos dela necessitem.
      
Os arquivos constituem a memória de uma organização qualquer que seja a sociedade, uma coletividade, uma empresa ou uma instituição, com vistas a harmonizar seu funcionamento e gerar seu futuro. Eles existem porque há necessidade de um memória registrada. Logo, a Arquivística se propõe a organizar e preservar intelectualmente a informação arquivística contida em um arquivo, a disponibilizá-la de modo rápido e seguro, e a garantir o acesso do usuário para que efetivamente esta informação venha a gerar conhecimento.

Diante do exposto e, consciente da importância dos documentos produzidos e recebidos pelas Instituições Públicas de Ensino Superior foi desenvolvido um projeto de monitoria vinculado ao Departamento de Ciência da Informação, para dar suporte pedagógico a disciplina Representação e Análise da Informação, nos cursos de Arquivologia e Biblioteconomia.  

O referido projeto intitula-se Teoria e prática Arquivistica: construindo textos e organizando a memória, que se encontra em sua 5ª versão. Além de estimular o interesse pela docência junto aos alunos, por meio de estudos de grupo e elaboração de material didático das disciplinas citadas anteriormente, tendo também como prática a organização dos arquivos da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, aplicando a Tabela de Temporalidade Documental - TTD junto à coordenação dos cursos de Arquivologia e Biblioteconomia. 

2  ARQUIVOLOGIA : definições e importância 
A Arquivologia se torna uma disciplina independente a partir da II Guerra Mundial, ocasionada pela produção de documentos em níveis elevados, superando em muito a capacidade de controle e organização por parte das instituições e empresas que se viram forçadas a buscar soluções alternativas para a gestão destes acervos, por meio do desenvolvimento de novas técnicas e suportes para arranjo, armazenamento e disponibilização de documentos.  Dessa forma, surgiu na França a necessidade de preservação de seus acervos documentais, nascendo o Archives Nationales, como instituição encarregada de cuidar e preservar, constituindo-se em espaços de preservação da memória social. Nesse sentido, “ao longo da história, os arquivos, constituem desde sempre a memória das instituições e das pessoas, pois existe desde que o homem fixou escritas as suas relações como o ser social” (REIS, 2006, p. 3).

Os primeiros arquivos apareceram concomitantemente com o aparecimento da escrita, existindo hoje uma variedade de suportes que necessita de tratamento e conservação de maneira diferenciada e adequada.

Essas instituições chamadas arquivos, são conceituadas segundo a Associação de Arquivistas Brasileiros, como:

Conjuntos de documentos que, independente da natureza ou do suporte, são reunidos por acumulação ao longo das atividades de pessoas físicas ou jurídicas públicas ou privadas. Entidade ou órgão administrativo responsável pela custodia, pelo tratamento documental e pela utilização dos arquivos sob sua jurisdição.


De acordo com a Lei 8.159 de 8 janeiro de 1991, que dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e dá outras providências,  conceitua-se arquivo como sendo:

Os conjuntos de documentos produzidos e recebidos por órgão públicos, instituições de caráter publico e entidades privadas, em decorrência do exercício de atividades especificas, bem como por pessoa física, qualquer que seja o suporte da informação, e a natureza dos documentos.


De acordo com Roncaglio; Szvarca e Bojanoski (2004) “a função de um arquivo é guardar a documentação e principalmente fornecer aos interessados as informações contidas em seu acervo de maneira rápida e segura”.


Considerando os aspectos acima discutidos, é de extrema importância considerar a Arquivologia como uma área do conhecimento que ao longo dos anos desenvolveu e vem desenvolvendo um papel fundamental para a sociedade, buscando sempre a preservação e recuperação da informação para a construção de um perfil social seja ele qual for. Mas podemos também por outro ponto de vista pensar a Arquivologia como ciência em constante inovação, ou seja, uma ciência que se envolve com o tempo e as evoluções da modernidade contemporânea.

3 MONITORIA: atividade de apoio ao ensino
A monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem, dentro das necessidades destinadas aos alunos regularmente matriculados. Objetiva despertar o interesse pela docência mediante o desempenho de atividades ligadas ao ensino, possibilitando a experiência da vida acadêmica, por meio da participação em diversas funções de organização e desenvolvimento das disciplinas dos cursos, além de possibilitar apropriação de habilidades em atividades didáticas.

A pratica da monitoria no contexto educativo data de longo tempo e se define como o processo pelo qual os alunos auxiliam professores na situação ensino-aprendizagem. Nos últimos anos, com o desenvolvimento do pensamento pedagógico de orientação crítico - progressistas, os procedimentos de monitoria vem ganhando espaço no contexto da realidade educacional das instituições de ensino superior do Brasil e do exterior.

A monitoria enquanto procedimento pedagógico tem demonstrado sua importância, à medida que atende à dimensões “política, técnica e humana da pratica pedagógica”. (CANDAU, 1986, p.12)

3.1 Monitorias da UFPB
Em se tratando da monitoria da UFPB, esta se encontra regulamentada pela Resolução 02/96 do CONSEPE. A referida resolução consiste em dezesseis artigos que tratam sobre o Programa de Monitoria para os cursos de graduação da UFPB; definindo os objetivos do Programa, que deverá ser elaborado e executado por uma ou mais disciplina para cada curso de graduação da UFPB. Para a avaliação e seleção dos projetos, determina quais os membros formadores do comitê de Assessoria de Graduação, sendo este formado pelo próprio Pró-Reitor de Graduação, o Coordenador geral de Estágio e Monitoria; o Presidente da Comissão Permanente para a Melhoria do Ensino e o Assessor de Graduação de cada Centro. Já no artigo 9º dessa mesma resolução, da deferimento sobre os relatórios anuais de conclusão das atividades de monitorias, devendo estes ser entregues a cada fim de período de atividades desenvolvidas no decorrer de oitos meses. Nos artigos 12º e 13º define as atribuições do monitor e do professor orientador respectivamente.
4 DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Com base nos objetivos do projeto a que se refere as atividades que vem sendo desenvolvidas pela Monitoria  do projeto “Teoria e Pratica Arquivística” do curso de Arquivologia da UFPB, podemos afirmar que estão dentro do previsto,  haja vista estar atendendo a comunidade cientifica e acadêmica.

Tais atividades vêm sendo realizadas ao longo desses seis meses, sempre em três dias na semana, no horário da manhã, ora na Coordenação de Biblioteconomia no que diz respeito a aplicação da Tabela de Temporalidade das atividades-fim da UFPB na massa documental, ora na Coordenação do curso de  Arquivologia, desenvolvendo leituras e discussões acerca de textos referentes a Teoria Arquivística. Quanto ao apoio didático, o atendimento está sendo feito junto a dois professores com leituras de textos didáticos e correções de trabalhos acadêmicos, além de orientação no atendimento aos alunos das duas turmas, totalizando uma média de noventa alunos.

Dentre as atividades do trabalho de monitoria citamos a (o):
· Elaboração do projeto do Laboratório de Preservação e Restauração do curso de Arquivologia;
· Levantamento de valores e de materiais em diversos sites para equipar o referido laboratório, tais como: móveis, equipamentos eletrônicos e materiais de uso descartáveis;
· Aplicação da Tabela de Temporalidade da UFPB na massa documental pertencente à coordenação do curso de Biblioteconomia;
· Discussões teóricas Docente/Discente, acerca de textos como: LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. referentes à Teoria Arquivista e sobre a sua aplicação na massa documental;
· Apoio didático aos dois professores que ministram a disciplina “Representação e Análise da Informação”, realizando assim tarefas de correção de atividades e sugestões para elaboração dos Planos de aula;
· Realização de atendimento aos alunos, com propósito de melhorar o desempenho dos mesmos nas atividades colocadas pelos professores;

5 RESULTADOS PARCIAIS
Embora os resultados ainda não possam ser concluídos acerca do que vem sendo desenvolvido juntamente com os professores e alunos do curso de Arquivologia e de Biblioteconomia da UFPB, devido o período letivo está em andamento, afirmamos que as atividades desenvolvidas até o presente, estão sendo cumpridas a contento, ou seja, os resultados seguem um caminho bastante convincente com o esperado pela docência. 
Após as discussões acerca da Teoria Arquivista, verifica-se que os monitores aumentaram sua capacidade de domínio do assunto tratado na disciplina.

A aplicação da TTD da UFPB junto à massa documental da coordenação do Curso de Biblioteconomia da UFPB levou os alunos monitores a conhecer o que é uma Tabela de Temporalidade e sua finalidade, além de proporcionar o contato com várias tipologias documentais e identificação dos assuntos para a realização da classificação dos referidos documentos, alem da noção de avaliação.

O apoio junto aos professores da disciplina Representação e Análise da Informação vêm sendo de grande valia, uma vez que os alunos da referida disciplina encontram grandes dificuldades em assimilar os conteúdos lecionados em sala de aula (elaborar resumos, extrair conceitos significativos que representem os assuntos dos textos indicados em sala de aula e preparação de seminários). Tais dificuldades partem do pressuposto que esses alunos estão no primeiro período do curso e não estão devidamente preparados para a realização das atividades que a disciplina requer.   

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base numa justificativa que se enquadra na não conclusão do período de Monitoria, consideramos que as atividades desenvolvidas no decorrer desse período, permitiu o apoio junto a coordenação do Curso de Arquivologia, no que se refere a  conclusão do Projeto  do Laboratório de Conservação e Restauração do referido Curso que já está sendo construindo num local reservado atrás do bloco de salas de aula do Centro de Ciências Sociais Aplicadas. Outro fator conclusivo foi o aumento gradativo por parte dos alunos no que tange o conhecimento acerca do conhecimento do conteúdo trabalhado em sala de aula pelos professores.  Quanto aos monitores, verifica-se uma evolução na produção textual, intelectual e critica proporcionada pelas discussões dos textos, na elaboração e correção de exercícios juntamente com os professores. 

Conclui-se que este período, ainda em fase de conclusão, serviu como espaço para uma proximidade maior entre a teoria e a prática proporcionada pela experiência dos monitores junto aos docentes e a coordenação do projeto, permitindo afirmar a importância do mesmo quanto a sua finalidade.
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